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Introdução

É digno de atenção que a divulgação científica tem potencial de popularizar o conhecimento científico. Conforme o 

Indicador de Letramento Científico (IBLC, 2014), tão somente 5 em cada 100 cidadãos compreendem 

terminologias científicas e utilizam o formalismo científico para a tomada de decisões em seu cotidiano. Apesar 

disso, existe a consciência por parte do público em relação à importância da ciência, Serrão et al. (2016). 

Para Giberti (2022), o letramento científico é uma possibilidade para a ponderação racional corroborando com 

Canale (2019, p. 76) que diz: “Um dos pressupostos da divulgação científica é a popularização da Ciência e a 

geração de pensamento crítico”. Considera-se, então, que a divulgação científica é um possível caminho para a 

construção da autonomia do sujeito social, uma vez que torna acessível a linguagem acadêmica aos indivíduos 

inseridos em uma sociedade habituada a fazer uso da linguagem cotidiana.

Objetivo

Buscou-se neste resumo, investigar a relevância da divulgação científica para a formação do pensamento crítico e 

sua colaboração para a autonomia do sujeito social.

Material e Métodos

Para elaboração do presente estudo utilizou-se o Google Escolar como base de dados no qual desenvolveu-se 

uma revisão bibliográfica com enfoque nas palavras-chave de maneira isolada: pensamento crítico, divulgação 

científica e pensamento científico na sociedade moderna. E de forma combinada: “pensamento científico” or 

“divulgação científica”. O primeiro critério de inclusão foi a leitura do título com as palavras-chave citadas. Como 

segundo critério, prevaleceu o recorte temporal 2014 a 2022. Fez-se a leitura da introdução com a finalidade de 

encontrar termos e conceitos que justificassem o objetivo do texto.

Resultados e Discussão

De acordo com Lima e Giordan (2021), em não havendo uma cultura científica estruturada que vise auxiliar a 



sociedade a se apropriar do que é produzido pela ciência, não existe a própria divulgação científica. Diante do 

exposto, compreende-se que a divulgação científica deve ser entendida como uníssona entre a linguagem 

acadêmica e a linguagem cotidiana. Os autores destacam também a importância do papel das instituições na 

divulgação científica para o processo de aprendizagem da ciência pelo indivíduo. A obra de Canale (2019) fornece 

combustível para a discussão quando diz não haver apropriação social à natureza do saber científico. Ainda, 

conforme o autor, o distanciamento entre as linguagens é sugestivo para uma revisão no modo de se pensar e 

fazer ciência sendo essa mudança indispensável para o crescimento intelectual individual e por fim a ascensão 

econômica e social da sociedade.

Conclusão

Diante da arguição proposta sobre a correlação da divulgação científica e o pensamento crítico, crê-se que a 

apropriação pelo sujeito do conhecimento que a ciência oferece é positiva, uma vez que colabora para sua 

autonomia. É necessário a valorização da divulgação científica com uma mudança que se inicia no pensar a 

ciência no círculo acadêmico.
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